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As últimas dos Conselhos/Ordens
CRP - Em reunião com o

SINSEXPRO, no dia 9/11, o Conselho
Regional de Psicologia se comprome-
teu a retomar, em janeiro, a discussão
sobre a avaliação de mérito realizada
na autarquia. O Sindicato pede a apli-
cação de um escalonamento para re-
fletir o reconhecimento aos que procu-
raram melhorar seu desempenho esti-
mulando-os a mantê-lo no próximo
ano. Os critérios adotados pela ges-
tão anterior do CRP atribuíram aumen-
to de 8% a funcionários avaliados como
excepcionais e 0% a todos os demais,
independente de seus esforços para
serem considerados ótimos, bons, mui-
to bons etc. No último dia 22, a con-
selheira-secretária Lúcia entrou em
contato com o Sindicato para explicar
que o trabalho desenvolvido pela Fun-

dação Getúlio Vargas, que subsidia a
Avaliação de Mérito feita no Conselho,
é bastante complexo e precisa ser me-
lhor conhecido pela atual diretoria, pois
qualquer modificação - como introdu-
zir um escalonamento - tem reflexo
cujo alcance a diretoria ainda não pode
avaliar. Assim, foi formada comissão
de três diretoras que estudarão o do-
cumento a partir de janeiro/05, quan-
do voltarão a conversar com o Sindi-
cato sobre este assunto.

CREA - O Conselho Regional de
Engª, Arqª e Agrª acaba de abrir o Pla-
no de Demissão Voluntária - PDV.
Mas, como é de costume nesta autar-
quia, o SINSEXPRO não foi convidado
a participar do processo, o que seria
uma atitude, no mínimo, inteligente.
Como representante legal dos trabalha-

dores, é o Sindicato que pode esclare-
cer dúvidas e ajustar alguns pontos,
além de não  tornar-se um ponto de re-
sistência do programa até porque é o
responsável pelas homologações das
rescisões contratuais. Por isso, o
SINSEXPRO dirigiu ofício ao Conselho
solicitando que fosse agendada reunião
para discussão do assunto. O encon-
tro foi marcado para o dia 16/12/2004.
Enquanto isso, é bom prestar bastan-
te atenção nas aparentes vantagens
apresentadas pelo Conselho, pois
esse tipo de processo sempre benefi-
cia o empregador e quase nunca o
empregado.

Recesso - O SINSEXPRO entrará
em recesso de final de ano a partir do
dia 24/12/2004, retomando suas ativi-
dades normais no dia 03/01/2005.

Em Assembléia com os fun-
cionários do CROSP, no dia
25/11, dos 57 companheiros
presentes, apenas cinco mani-
festaram suas opiniões contrá-
rias aos atos que o Sindicato
vem realizando contra o Conse-
lho. Os demais permaneceram
calados. Entre os que se ex-
pressaram , estavam o CHEFE
DE FISCALIZAÇÃO, o GEREN-
TE ADMINISTRATIVO, o ADVO-
GADO do Conselho e uma fun-
cionária que assumiu a respon-
sabilidade pelo abaixo-assina-
do encaminhado ao Sindicato,
ou seja, três são cargos de con-
fiança da direção. Mas os de-
mais funcionários entenderam

É preciso ter claro que, apesar de
também serem trabalhadores, os car-
gos de confiança são os olhos do pa-
trão, servem às suas necessidades e
não à dos funcionários. Portanto, sem-
pre que você ouvir alguém falar mal do
Sindicato, incentivar a desfiliação ou
outro argumento que sirva para a desu-
nião da classe trabalhadora, desconfie.

O SINSEXPRO propôs ao CROSP
que o mínimo para se fechar um Acor-
do Coletivo, já que as partes só se reu-
niram cinco meses após a data-base,
era a manutenção do ACT anterior e a
reposição salarial integral para todos os
trabalhadores. Infelizmente a resposta
da autarquia parece almejar o conflito,
já que pretende retroagir em cláusulas
que ferem a liberdade da  autonomia
sindical e pretende que o Sindicato ho-
mologue reajuste diferenciado para os
cargos de confiança, fortalecendo es-
tes últimos, para atuarem contra o
SINSEXPRO já que não dependem da

organização sindical para conquistarem
seus aumentos salariais, fazem isso
diretamente com o patrão. Por isso, as
manifestações contra o Conselho não
vão parar. Em janeiro, o Sindicato esta-
rá presente no 23º Congresso Interna-
cional de Odontologia de São Paulo, que
será realizado no Pavilhão do Anhem-
bi, de 23 a 27 de janeiro. Lá pretende-
mos demonstrar à classe odontológica
nosso repúdio ao tratamento dado pela
atual diretoria do CROSP aos seus fun-
cionários e ao movimento sindical.

quem realmente luta pelos seus inte-
resses e no dia seguinte ligaram para
o SINSEXPRO demonstrando apoio.
Mesmo assim cabe ressaltar o confli-
to que está em jogo.

No CROSP, 5 não falam por 57O
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Funcionários do CROSP durante Assembléia
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Mais um ano de conquistas para a categoria

A fim de manter os companheiros informados de todas as
ações e serviços do Sindicato, o site do SINSEXPRO está pas-
sando por uma ampla reformulação. Em breve, todos terão aces-
so a uma página eletrônica moderna e com informações atualiza-
das. O objetivo é aprimorar cada vez mais os nossos meios de
comunicação oferecendo o máximo em benefícios e serviços para
todos os companheiros.

A contribuição assistencial ain-
da gera algumas dúvidas entre os
trabalhadores. O recolhimento da
taxa, no entanto, é obrigatório so-
mente para os funcionários não sin-
dicalizados, já que os trabalhado-
res filiados ao SINSEXPRO dão sua
colaboração por meio da mensali-
dade sindical. Estas duas formas de
contribuição são necessárias para
que o Sindicato mantenha estrutu-
ra para atender e defender aos inte-
resses de todos os companheiros.
E embora vários funcionários reco-
lham a contribuição para o sindica-
to de sua profissão, como médicos,
contadores, fonoaudiólogos, psicó-
logos, engenheiros entre outros, é
o SINSEXPRO quem garante as re-
posições salariais, os aumentos
reais e outros benefícios aos traba-
lhadores das autarquias. Para que

Contribuição assistencial reverte
em benefícios para o trabalhador

a luta resulte em conquistas, é preci-
so investir em importantes serviços,
por exemplo, nosso principal veículo
de comunicação, o boletim O Com-
panheiro juntamente com a assesso-
ria de comunicação; nossa assesso-
ria jurídica, responsável pelas ações
trabalhistas e pela regularização dos
trabalhadores das autarquias além de
custas processuais; assistência
odontológica, funcionários do Sindica-
to entre outras despesas. Por isso, o
pagamento da contribuição assisten-
cial é necessário já que é revertido em
benefícios para todos os funcionários.
Mesmo assim, há uma parcela da ca-
tegoria não sindicalizada que discor-
da desta taxa. Esquecem, porém, que
se beneficiam de todas as conquis-
tas do Acordo Coletivo.

Vale ressaltar ainda que não exis-
te legislação obrigando as autarquias

a corrigirem os salários dos efeitos
da inflação. É o SINSEXPRO quem
luta por estes reajustes e por aumen-
tos reais de salário. Antes da exis-
tência do Sindicato, não havia bene-
fícios ou direitos para a categoria,
como o vale-refeição, horas extras e
convênios médicos. E apesar da con-
tribuição assistencial ser aprovada
em assembléia dos trabalhadores,
muitos não compreendem a impor-
tância deste apoio ao Sindicato. In-
felizmente, vários destes companhei-
ros são justamente os que, por ve-
zes, são “enganados” por chefias
que procuram desvirtuar a real ne-
cessidade desta contribuição, se es-
quecem que sem o SINSEXPRO não
existe poder de negociação. Portan-
to, se você não é sindicalizado e dis-
corda do pagamento desta contribui-
ção, reflita à respeito.

Site do Sindicato
ganhará novo formato

Chegamos ao fim de 2004. Hora de
fazer um balanço de tudo o que reali-
zamos e conquistamos. Para o
SINSEXPRO e para toda a categoria,
pode-se dizer que este ano foi espe-
cial, afinal, pudemos comemorar, com
orgulho, os 15 anos de atividades do
Sindicato. Atividades estas que conta-
bilizam muito mais vitórias do que der-
rotas. A participação de todos os com-
panheiros nas diversas ações promo-
vidas fortaleceram nossa luta e nos
incentivaram a seguir adiante, com a
certeza de que vale a pena fazer valer
o que nos é de direito. Desde a dis-
cussão da Pauta de Reivindicações,
passando pelas assembléias, reuniões

com os trabalhadores e dirigentes das
autarquias, eventos de la-
zer, passeatas e atos po-
líticos, tivemos sempre o
apoio da categoria. Em
2004, o Sindicato obteve
êxito em várias negocia-
ções de acordos coletivos
de trabalho, boa parte ne-
gociados com os próprios
presidentes das autarquias.
E mesmo nos casos em
que o Sindicato não alcan-
çou bons resultados, jamais
desistiu de buscar outras so-
luções para que as reivindicações
dos trabalhadores fossem atendidas.

Comemoração dos 15 anos do Sindicato
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Diretor do SINSEXPRO representará
a categoria em âmbito nacional

A Secretaria Nacional de Política
Sindical da Central Única dos Tra-
balhadores - CUT deu início, no dia
1º/12, à campanha “Violência con-
tra a Organização Sindical é Crime
contra a Democracia”. Por meio de
um banco de dados, todas as for-
mas de perseguição à organização
sindical serão fundamentadas. O
objetivo é reunir o maior número pos-
sível de casos comprovados para que
sejam denunciados na Justiça. O
SINSEXPRO apoia a campanha já
que sempre esteve atento a este tipo
de violência contra o trabalhador. A
CUT disponibilizará um link em sua
página na internet com acesso ao
banco de dados. Já estão registra-
dos e comprovados mais de 100 ca-

sos de perseguições. A Central estima
que, hoje, no Brasil, existam mais de
500 dirigentes sindicais demitidos por
ação anti-sindical dos patrões, sem
contar os militantes sindicais de base
e cipeiros (aqueles eleitos para as Co-
missões Internas de Prevenção a Aci-
dentes), mas sem as devidas compro-
vações. “Somente desta forma, possi-
bilitando a identificação e a comprova-
ção das formas com que ocorrem as
perseguições, conseguiremos funda-
mentar nossas denúncias”, avalia a
secretária nacional de Política Sindical
da CUT, Rosane da Silva.

O coordenador da campanha e di-
retor da Executiva Nacional, Francis-
valdo Mendes de Souza, explica que
há duas formas de perseguições à or-

ganização sindical, a individual e a co-
letiva: “a individual é quando o patrão
demite o dirigente, pratica assédio
moral, o transfere sem prévia informa-
ção, impõe punições diversas, até
com assassinatos. Já as coletivas são
o não reconhecimento do sindicato
para negociações, o não repasse das
mensalidades para os sindicatos e a
proibição de dirigentes sindicais den-
tro dos locais de trabalho”, afirma Fan-
cisvaldo. Uma das quatro oficinas pro-
postas pela CUT durante a realização
do Fórum Social Mundial, em 2005,
será a violência contra a organização
sindical. “A organização sindical é um
dos pilares da democracia, se você a
agride, você está agredindo a demo-
cracia”, finaliza Rosane da Silva.

Durante  o VI CONASERA - Con-
gresso Nacional dos Servidores das
Autarquias, realizado em novembro, em
Fortaleza-CE, foi criado o cargo de Se-
cretário Estadual. O Secretário do Es-
tado de São Paulo da FENASERA elei-
to foi Otávio Rogério Francisco, também
diretor do SINSEXPRO. Foi eleito ain-

da o companheiro da base Michel Adria-
no Szurkalo - Suplente do Conselho
Fiscal. Outros seis diretores de São
Paulo foram eleitos para a nova ges-
tão. Eles passarão a representar os fun-
cionários dos Conselhos/Ordens em
âmbito nacional atuando de forma con-
junta e buscando soluções para confli-
tos que envolvam todos os trabalhado-
res das autarquias, além de lutar pelos
direitos e novas conquistas para a ca-
tegoria. Também participarão de deci-
sões não só no local de trabalho, mas
nos demais setores da sociedade. O
VI CONASERA contou com delegados
de sindicatos de servidores de todo o
Brasil. O próximo Congresso da
FENASERA será realizado em Vitória
- ES, em 2007.

CUT lança campanha de combate à
violência contra organização sindical

Oficina da FENASERA no Fórum Social
Mundial discutirá papel das autarquias

A FENASERA marcará presença
na quinta edição do Fórum Social
Mundial, a ser realizado em janeiro de
2005, em Porto Alegre-RS. Nossa fe-
deração nacional realizará oficina so-
bre o “Papel Social e Legal dos Con-

selhos e Ordens”, dando continuida-
de aos debates já realizados ao lon-
go dos últimos anos. O Fórum Social
Mundial consiste em um espaço onde
todas as instâncias da sociedade ci-
vil organizada se encontram, discu-

tem e propõem  ações concretas para
transformação da sociedade. Confira
em nossas próximas edições do bo-
letim O Companheiro o resultado da
oficina e alguns dos acontecimentos
do Fórum Social Mundial.

Michel
Adriano

Otávio Rogério
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Nível de emprego com carteira
assinada cresce em todo o País

Os brasileiros terão, em 2004, um
Natal melhor que em anos anteriores.
Afinal, as notícias da economia vêm
demonstrando que o País está no rumo
certo. Um dos maiores problemas do
Brasil, o desemprego, dá importantes
sinais de recuo. Pelo décimo mês con-
secutivo, os dados do Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados (Ca-
ged), do Ministério do Trabalho e Em-
prego, registraram expansão do nível
de emprego com carteira assinada. Em
outubro, na relação entre empregados
e dispensados, houve um saldo positi-
vo de 130.159 vagas formais, variação
de 0,52% em relação ao estoque
do mês anterior. Desde o iní-
cio do ano, surgiram 1,79
milhão de novos postos
com carteira assina-
da no País, o que
representa au-
mento de 7,7%,
em 2004. De
acordo com
o ministro
do Traba-
lho e Em-

prego, Ricardo Berzoini, esses resul-
tados mostram que este ano há um
recorde no crescimento do emprego
no Brasil.

Os setores responsáveis pelos nú-
meros positivos de outubro foram a in-
dústria de transformação, com acrés-
cimo de 52,6 mil vagas e o comércio,
com aumento de 48,1 mil postos. Den-
tro do setor industrial, as indústrias têx-
teis (9.660 postos), de alimentos e be-

bidas (8.906 vagas), calçados (5.569
postos) e metalúrgica (5.364 vagas) de-
monstraram melhor performance. No
acumulado do ano, a indústria de
transformação registra 11,28% a mais
de postos de trabalho formais, resulta-
do recorde na série Caged, que existe
desde 1992. O ministro avalia que os
números positivos de 2004 se devem
ao aumento significativo das exporta-
ções no primeiro semestre e a recupe-
ração da renda do brasileiro na segun-
da metade do ano. Conforme o minis-
tro, o aumento da fiscalização, princi-

palmente no setor rural, também con-
tribuiu para o aumento das vagas for-
mais. Em outubro, pelo segundo mês
consecutivo, a criação de novos pos-
tos de trabalho nas nove maiores re-
giões metropolitanas representou o
dobro (61.564) das vagas criadas no
interior dessas regiões (30.691). Po-
rém, no saldo do ano, prevalece a van-
tagem do interior - 877 mil novos em-
pregos formais, contra 516 mil nos

grandes centros urbanos.
Berzoini disse ainda que há uma

boa perspectiva na geração de empre-
go para 2005, com o aumento do orça-
mento do Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço  (FGTS) para Habitação,
Saneamento e Infra-estrutura Urbana.
A previsão é de que o orçamento au-
mente em 30% e chegue a R$ 10 bi-
lhões. Além disso, Berzoini cita os in-
vestimentos de empresas públicas e
as ações do governo relacionadas a
desoneração tributária, como fatores
favoráveis para a criação de novas va-
gas com carteira assinada no próximo

ano. Os números analisados
pelo Caged mostram tam-

bém que a construção
civil obteve desempe-

nho importante com a
criação de 100 mil

postos em 2004.
Os dados do ní-
vel de emprego
com carteira
assinada tam-
bém revelam

que a tendência natural da queda da
criação de novos postos de trabalho
nos meses de novembro e dezembro
deve ser menor este ano. Em dezem-
bro de 2003, houve redução de 299 mil
vagas e em 2004 deve haver queda me-
nos significativa. Essa redução ocorre
porque nos últimos dois meses do ano
o ciclo de produção já foi completado
com as contratações para o período
do Natal e ano novo.
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Sindicato ganha processo contra CREFITO
O SINSEXPRO acaba de

obter na Justiça mais uma vi-
tória. Desta vez foi o julgamen-
to favorável da sentença de Si-
mone de Paula de Amorim, que
teve reconhecido o seu vínculo
empregatício no Conselho Re-
gional de Fisioterapia e Terapia
Ocupacional - CREFITO, onde
trabalhou por mais de um ano
sem registro. Na ocasião da de-
missão, a funcionária não re-
cebeu as verbas contratuais e
rescisórias que lhe eram devi-
das. O processo nº 1821/2004
foi julgado pela juíza do Traba-
lho Patrícia Almeida Ramos.
Acompanhe abaixo o resulta-
do do julgamento:

“Do exposto, resolve a MM.
74ª, Vara do Trabalho de São

1/3, b) indenização correspondente ao
seguro-desemprego; c) Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço, corres-
pondente ao seguro-desemprego a
todo período trabalhado e, também, o
incidente sobre o aviso prévio indeni-
zado e décimo terceiro salário propor-
cional, tudo com acréscimo de indeni-
zação compensatória de 40%.

Concede-se à autora, também, os
benefícios da assistência judiciária
gratuita, com exceção dos honorários
assistenciais e advocatícios.Os valo-

res acima deferidos apurar-se-ão em
liquidação de sentença, respeitando-
se os parâmetros definidos na funda-
mentação, parte integrante deste de-
cisum. Autorizados os descontos pre-
videnciários e fiscais, em considera-
ção aos rendimentos mensais auferi-
dos, observando-se para tanto, as alí-
quotas limites e isenções, vigentes

na época própria, na forma do Provi-
mento n.º 01/96 da Corregedoria Ge-
ral da Justiça do Trabalho, sob pena
de execução direta quanto aos primei-
ros, nos exatos termos dos parágrafo
3º do artigo 114 da Constituição Fe-
deral e Lei nº 10.035, de 25 de outu-
bro de 2000.

Finalmente, em virtude do disposto
no parágrafo 3º do artigo 832 da Con-
solidação das Leis do Trabalho, reco-
nheço a natureza salarial das seguin-
tes verbas deferidas: saldo salarial e
décimo terceiro salário proporcional.
As demais parcelas possuem nature-
za diversa, não estando sujeitas a con-
tribuições previdenciárias. Juros e atu-
alização monetária na forma da lei, ob-
servando-se como época própria,
quanto a esta última a da efetiva pres-
tação de serviços.Custas pelo recla-
mado calculadas sobre o valor de
R$ 7.000,00 (sete mil reais), no impor-
te de R$ 140,00 (cento e quarenta
reais) de acordo com o parágrafo 3º,
alínea “c”, do artigo 789, da Constitui-
ção das Leis do Trabalho.

Oficie-se o Ministério Público do
Trabalho, com cópia da presente deci-
são, para providências cabíveis com
relação às irregularidades acima reco-
nhecidas. Intimem-se as partes. Cum-
pra-se após o trânsito em julgado. E
para constar, lavrou-se a presente ata,
que vai devidamente assinada.”
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Paulo julgar PROCEDENTE EM PAR-
TE o pedido formulada na presente
Reclamatória Trabalhista, a fim de con-
denar o CONSELHO REGIONAL DE
FISIOTERAPIA OCUPACIONAL DO
ESTADO DE SÃO PAULO - CREFITO
a pagar a SIMONE PAULA DE AMO-
RIM as seguintes verbas: a) aviso pré-
vio, saldo salarial de março de 2004
(19 dias), décimo terceiro salário pro-
porcional de 2004 (4/12) e férias
integrais correspondentes ao período
aquisitivo de 2003/2004 e férias pro-
porcionais (3/12), ambas acrescidas de

Falta de extratos prejudica
processo do FGTS

A assessoria jurídica do
SINSEXPRO entrará em recesso a
partir do dia 23/12/2004, retomando o
atendimento normal aos sindicalizados
a partir de 13/01/2005.

O SINSEXPRO, lamentavel-
mente, perdeu as duas ações co-
letivas do FGTS que previam a re-
posição de perdas provocadas por
planos econômicos. As ações ha-
viam sido impetradas pelo Sindi-
cato em favor dos trabalhadores
sindicalizados das autarquias e
pediam a atualização monetária
dos saldos das contas vinculadas
de FGTS existentes em janeiro de
1989 e abril de 1990, Plano Collor
I e Verão, respectivamente. A jus-
tificativa do juiz responsável pelo

julgamento da ação se deu ao fato
da foi a não apresentação dos ex-
tratos analíticos por boa parte dos
trabalhadores. Mas nem tudo está
perdido. A Central Única dos Tra-
balhadores - CUT e Ministério Pú-
blico - MP também movem o mes-
mo tipo de ação na Justiça. Caso
ocorra ganho de causa no proces-
so da CUT, o SINSEXPRO solici-
tará a execução da mesma aos
trabalhadores dos Conselhos/Or-
dens já que nosso sindicato é fi-
liado à Central.

Plantão
jurídico

Simone de Paula e o advogado
Arthur, do sindicato
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Dirigentes do Sindicato
aprimoram formação em 2004

A Secretaria de Formação
Sindical do SINSEXPRO apri-
morou, em 2004, a formação
dos dirigentes do Sindicato por
meio de vários cursos voltados
para a organização e a cons-
cientização dos trabalhadores
de nossa categoria.

Conheça abaixo parte do
conteúdo dos cursos:

FDA - Formação de Diri-
gente Nível A: Destinado a di-
rigentes e militantes, o curso
visou formar e fortalecer o diri-
gente, principalmente no que
se refere aos conteúdos da
história do sindicalismo e
princípios da CUT, bem
como os desafios atuais e
o diálogo da Central com a
Sociedade. Também capa-

citou os dirigentes para atuar na
conjuntura e temas estratégi-
cos do Sindicato e da socieda-
de. Participou deste curso a
diretora Fabiane H. Menina. Par-
ticiparam ainda, como monito-
res e formadores, os diretores
Inês Granada Pedro e Carlos
Tadeu Vilanova.

Formação de Dirigentes
Frente às Relações do Tra-

balho e Desafios do Sindicalismo:
A metodologia inovadora do curso bus-
cou construir um processo formativo
que combinou pesquisa, estudo e
ação, para entender as transformações
no mundo do trabalho, seus impactos
na vida dos trabalhadores, na ação sin-
dical e, principalmente, elaborar uma
estratégia de intervenção no campo das
negociações coletivas. O curso propi-
ciou ainda, socializar as discussões
sobre negociação coletiva nos fóruns

do Sindicato ou categoria; análise da
estrutura do mercado de trabalho e
seus impactos sobre a cadeia produti-
va e a organização sindical dos ramos;
debater a construção e as estratégias
político-organizativas dos ramos da
CUT, e debater sobre os aspectos da
reforma sindical que atingem a organi-
zação dos ramos. Participaram do cur-
so: Elba Célia M. Alves, Fabio A . Be-
zerra e Selma O. Magalhães.

Comunicação e Sensibilização
para as Relações Humanas - Visan-

do uma melhor capacitação em suas
atuações, o curso teve como um dos
objetivos aprimorar e ampliar as estra-
tégias de comunicação com os  traba-
lhadores da base. Ofereceu ainda ofi-
cinas de leitura, respiração e dicção.
Ensinou aos dirigentes a construção
de discursos. Participaram do curso:
Fabiane  Húngaro Menina, Luciamary
R. Barbosa e Viviane M. O. Rodrigues.

Formação de Gestores em Polí-
ticas Públicas - Curso fundamental
para os sindicatos CUTistas cujo ob-
jetivo é a capacitação do dirigente para
atuação nos Conselhos Gestores de
Políticas Públicas. O curso permitiu
ampliar a discussão sobre políticas
públicas, as experiências que se dão
em torno dos conselhos gestores -
saúde, educação, assistência social,
meio ambiente, criança e adolescen-

te. Além disso, propiciou uma visão
da história da formação do Estado

e modelo de desenvolvimento

brasileiro. Participaram do curso: Ota-
vio Rogério S. Francisco e Percival de
Souza.

Curso de Formação de Forma-
dores - Teve como objetivo preparar os
educadores sindicais a ampliar os cur-
sos na sua região. O curso permitiu
ainda identificar várias questões de or-
dem pedagógica-metodológica que as
experiências de formação profissional
suscitam nos participantes e no sindi-
calismo. Participou deste curso o di-
retor Antonio F. G. Viera.
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No dia 20/12/2004, o SINSEXPRO realiza Assembléia para aprovar as contas do
exercício de 2004 e a previsão orçamentária para 2005. A Assembléia ocorrerá às 18h,

na sede Sindicato, na Rua Florêncio de Abreu, 157 - 1º Andar - Conjunto 105.

Assembléia para aprovação de contas
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Descontração e integração
na festa do SINSEXPRO

A festa de confraternização promovida pelo SINSEXPRO, no dia 3/12, foi pura descontração. Boa música,
comida e bebida fizeram da noite mais um momento de integração da categoria. Companheiros de diversas
autarquias prestigiaram o
evento e festejaram mais um
ano de lutas e conquistas.
No espaço, muitos amigos
se reencontraram, trocaram
idéias e se divertiram até o
início da madrugada. O Sin-
dicato agradece a todos que
participaram da festa na
expectativa de ter proporcio-
nado mais um agradável
evento para a categoria.
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Outros estilos musicais animaram a festa

Funcionários de todos os Conselhos

e Ordens comemoram com muita

alegria o evento que integrou todos

os trabalhadores

O forró fez os casais dançarem

Funcionários dançam reggae

Funcionários do CREA

prestigiaram a festa

Integração entre trabalhadores da OAB

Teve música para todos os gostos

Confira as imagens da

noite de confraternização!

O boneco Bazuk compareceu à festa

Amigos colocam o papo em dia
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Funcionárias acompanham o agito

Os melhores do concurso de dança

ganharam convite para o Cinemark

Integração entre funcionários

das autarquias e outros convidados

Momento de posar para a foto

Confraternização entre amigos

Ninguém ficou parado

Segundo casal ganhador do

convite para o Cinemark

Funcionários agitando

com muita animação

Encontro de amigos

Pausa para o descanso

Pose para foto

Todos no ritmo do samba

Comissão julgadora

do concurso de dança
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Além de trabalhar pela catego-
ria, o SINSEXPRO também procura
cumprir seu papel social enquanto
organização que busca a igualda-
de, a justiça e a inclusão social.
Uma das ações neste sentido é o
curso Pré-Vestibular Educafro- Edu-
cação e Cidadania para Afrodescen-
tendes e Carentes, que tem espa-
ço na sede do Sindicato. Ao firmar

Curso Pré-Vestibular Educafro
é exemplo de cidadania

convênio com o cursinho, o objetivo
foi propiciar aos estudantes de baixa
renda ensino de qualidade. Auto-sus-
tentável, não gera ônus financeiro para
a entidade que acolhe o núcleo edu-
cacional,  como é o caso do
SINSEXPRO. Um dos aspectos po-
sitivos para quem cede o espaço
está no fato de que a entidade não
precisa fazer campanha financeira

entre os membros, pois como foi
destacado ele é auto-sustentável. Ao
oferecer ensino de qualidade a pre-
ços acessíveis, o Educafro contou
com o trabalho voluntário de vários
professores, que se dedicam com
muita responsabilidade. Por isso,
não poderíamos deixar de parabe-
nizá-los pelo trabalho voluntário e
pela dedicação. São eles:

Coordenadores
• Fábio Alexandre Bezerra
• Luciene José Mineiro
• Maria Ruverlandia de Souza
• Francisca da Silva Bizerra
• Maria Rita Fernandes Santana
• Luciana Damaceno Julião
• Danielle Krattrar Soares
• Uilton Martins
• Nilson Barbosa de Jesus
• Clara das Graças Pereira

Professores
• Manoelina de Barros
• Carlos Iwata
• Maria Helena Tosoni
• Ellem Cipulo
• Camila Muniz Cordeiro
• Eliene Aparecida Silva de Oliveira
• Fátima Teresinha Pinto Cardoso
• Maria Lúcia de Souza Rizardi
• Júlio César Cardoso Corrêa

Brinque de graça no Playcenter até
março de 2005. Compre seu passapor-
te e troque-o no parque, até o final de
dezembro, por um cartão Play Vip. Com
ele, você entra de graça no Playcenter
quantas vezes quiser até março de
2005. Entrada gratuita para crianças até
quatro anos, acompanhada de um pa-
gante. O valor do passaporte é R$ 21,00.
O pagamento pode ser feito em duas
vezes e é válido até 26/12/2004. Maio-
res informações no SINSEXPRO.

Com as fé-
rias de verão,
uma boa opção
para o lazer e o
descanso da fa-
mília é a Pargos
Club do Brasil.

O SINSEXPRO é sócio benemérito, o
que dá direito de uso a todos os sindi-
calizados. Além dos preços especiais,
pode-se escolher colônias de férias nos
melhores pontos turísticos do Brasil,
como Fortaleza, Natal, Salvador, Gua-
rapari, Belém, Rio das Ostras, Cabo
Frio, Nova Friburgo, Ubatuba, Atibaia
(reservas direto no telefone (11) 4416-
1064) e Caldas Novas. Veja tabela de
preços no site do SINSEXPRO,
www.sinsexpro.org.br ou entre em con-
tato com o Sindicato. A Central de
Reservas da Pargos Club fica na Rua
Jacareí, 39 - Bela Vista - Telefones (11)
3104-0292 e 3104-9567.

Durante todo o ano de 2004, os fun-
cionários dos Conselhos/Ordens tive-
ram a oportunidade de usufruir dos di-
versos convênios firmados pelo
SINSEXPRO. Alguns benefícios foram
inseridos, como as faculdades, por
exemplo, e outros ampliados, como
convênios médicos, odontológicos, ser-
viços, lazer e educação. Mas se você
tem conhecimento de algum profissio-
nal ou estabelecimento que possa in-
teressar aos companheiros, informe à

Secretaria Social do
Sindicato pelo e-mail
social@sinsexpro.org.br,
telefone ou fax. A mes-
ma fará a negociação
para também contem-
plá-los na lista de con-
vênios. A indicação
pode ser  na Capital
e, principalmente, no
Interior.

Diversão de
graça no

Playcenter

Indique novos
convênios para

o Sindicato

Pargos Club é
boa opção

para as férias
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A solidariedade deve ser praticada
durante todo o ano, mas o Natal, em
especial, é um bom momento para
exercitá-la ainda mais. A dica do
SINSEXPRO diz respeito às cartinhas
de crianças de todo o Brasil enviadas
aos Correios, tendo como destinatário
o Papai Noel. Inicialmente é feita uma
triagem para atender as comunidades
mais pobres, creches, orfanatos etc.
Quem quiser e puder ajudar pode ir a
qualquer agência dos Correios e esco-
lher aquela que será atendida. Muitas
vezes os pedidos não se resumem a

Seja um Papai Noel neste Natal
brinquedos. Há criança pedindo comi-
da, emprego para a mãe, caderno para
estudar e até colchão para dormir. De-
pois de comprar o presente, basta en-
tregá-lo no próprio Correio, responsá-
vel pela entrega. A cada ano, mais e
mais cartinhas são atendidas e, hoje,
várias empresas participam. Quem pre-
ferir, não precisa apadrinhar uma carta
específica, Pode-se doar o que quiser
que os Correios selecionam para quem
mandar. Divulgue essa idéia entre os
amigos. Afinal, não custa nada ser so-
lidário.

Aproveite as férias usufruindo dos convênios

Informações adicionais sobre a
utilização dos convênios podem

ser obtidas no SINSEXPRO

LAZER

CINEMARK - O SINSEXPRO vende ingressos a
preços promocionais para a rede CINEMARK de
cinemas. O preço é de R$ 8,00, extensivo ape-
nas para os sindicalizados.

COLÔNIA DE FÉRIAS EM CARAGUATATUBA -
Porto Novo, litoral norte. A colônia dispõe de
apartamentos mobiliados com frigobar e fogão,
comportando até 6 pessoas. Maiores informa-
ções entrar em contato com o SINSEXPRO.

COLÔNIA DE FÉRIAS EM MONGAGUÁ - FETI-
COM - Av. do Mar, 814 (em frente ao mar) -
Aptos. de 6 e 7 pessoas e Aptos. de núpcias; Café
da manhã, almoço e jantar por conta do hóspe-
de (Restaurante por quilo no local); Crianças de
até 2 anos não pagam e crianças de 3 a 8 anos
pagam 50% do preço para adulto do convênio
com o SINSEXPRO; Objetos de uso pessoal,
como roupa de cama e banho deverão ser leva-
dos pelo hóspede; Pagamento através de bole-
to bancário, com vencimento para cinco dias
antes do início da data reservada. Reservas no
SINSEXPRO, com 30 dias de antecedência.

HOPI HARI - Rodovia dos Bandeirantes, Km 72.
Sindicato oferece passaportes com desconto e
pagamento com cheque pré-datado para o últi-
mo dia útil do mês. Maiores informações entrar
em contato com o SINSEXPRO.

HOSTELLING INTERNATIONAL - ALBERGUES
DA JUVENTUDE. Concede desconto de 20%
sobre o valor de R$ 30,00 para sindicalizados,
dependentes (cônjuge, ascendentes e descen-
dentes). Menor de 10 a 17 anos o valor é de R$
20,00. Rua Sete de Abril, 386, 2º andar - Centro
- São Paulo. Fone 3258-0388. E-mail:
info@alberguesp.com.br

PARGOS CLUB DO BRASIL, HOTÉIS, CAM-
PINGS E COLÔNIAS DE FÉRIAS - Tel. (11) 3104-
0292 e (11) 3104 1529 - Belém, Fortaleza, Na-
tal, Salvador, Guarapari, Rio das Ostras,  Cabo
Frio, Nova Friburgo, Ubatuba, Atibaia, Caldas
Novas. Apartamentos de 3 a 8 pessoas com TV,
Ar Condicionado ou Ventilador de teto, toalha
de banho e rosto; Serviços: Despesas Adminis-
trativas R$5,00; Taxa de Alimentação R$15,00
p/dia/Apto 3; Taxa de Alimentação R$30,00 p/
dia/suíte. Crianças com idade de 3 a 8 anos
pagam 50% do valor do adulto.

PARQUE DA MÔNICA - Shopping Eldorado - Av.
Rebouças, 3970 - Tel. 3093-7765. O Sindicato
oferece passaportes com desconto e pagamen-
to com cheque pré-datado para 30 e 60 dias da
data da compra.

PARQUE DA XUXA - Shopping SP Market - Mar-
ginal Pinheiros, a 3 minutos da Ponte Transa-
mérica. O Sindicato oferece passaportes com
desconto e pagamento com cheque pré-datado
para 30 e 60 dias.

WET’N WILD - Rodovia dos Bandeirantes, Km
72. O Sindicato oferece Passaportes com des-
conto e pagamento com cheque pré-datado para
o último dia útil do mês. Maiores informações
entrar em contato com o SINSEXPRO.

SAÚDE

CASA DE REPOUSO FILL - Desc. de 10% a
30% - Av. Afrânio Peixoto, 137 - Tel. 3031-8208.

CLÍNICA DE CIRURGIA CANTO DO FORTE S/C
LTDA. - Av. Marechal Mallet, 1229 - Canto do
Forte - Praia Grande - Fone (13) 473-4050.

CONVÊNIO ODONTOLÓGICO DR. LUIZ AN-
TONIO RICCIOPO - CROSP 38.762 - Rua Dr.
Jose de Queiroz Aranha, 254 - Vl. Mariana
(rua lateral à estação de Metro Ana Rosa). Te-
lefones (11) 5574-8404 e 5083-2142. Só se-
rão cobrados dos pacientes os casos de próte-
se. Quando o Sindicalizado não utilizar o con-
vênio, poderá indicar um dependente para
que faça o tratamento dentário. Quando este
terminar o tratamento poderá ser indicado ou-
tro em seu lugar.

S.B.A - SOCIEDADE BRASILEIRA DE ACUPUN-
TURA E FISIOTERAPIA S/C LTDA & JAEN FISI-
OTERAPIA GERAL E RPG S/C LTDA. JAEN/SBA
- Trata de sua saúde e de seus dependentes a
preço mínimo. Atendimento adulto e infantil nos
tratamentos ortopédicos, neurológico, respira-
tório, RPG e acupuntura; tratamento especializa-
do baseado na milenar medicina oriental chi-
nesa que trata de diversas moléstias. Rua Catri-
mani, 408-A, Bairro Patriarca. Fone 6098-4541.

CONVÊNIO ODONTOLÓGICO C/ DESCONTO -
DRA. MÁRCIA RUTH AGOSTINI COSTA - CROSP
14.949 - Rua Benjamin Constant, 2.388 - Piraci-

caba - SP - Fone (19) 433-9727. Apresentando a
carteirinha do SINSEXPRO, os sindicalizados
ou dependentes obterão 10% de desconto e o 
pagamento facilitado em até 3 vezes. Consul-
tas com horário marcado.

SHIVANANDA PREMAN - Aulas de Yoga e Massa-
gem terapêutica Hindú, 5% de desconto nas men-
salidades para salas com até 15 alunos e 10%
para salas com mais de 15 alunos. 10% desconto
para massagem Hindú. Largo São Bento, 64 / Sl.
157 - Centro - São Paulo - Tel. (11) 227-8585.

FONOAUDIOLOGIA

ARIANE CORRÊA ZEYAS JIMENEZ - CRFa 5401
- Rua Boturoca, 150 - Butantã - São Paulo - SP -
Tel. (11) 3721-5125. Desc. 20% p/ sindicalizados.

HELENA COHEN - CRFa 2157 - Av. Bernardino
de Campos, 327 - Cj. 13 - Paraíso - São Paulo -
Fone 289-8839 / 289-5220 - R. Vol. da Pátria
2.041 - Cj. 1.201 - Santana - Tel. (11) 6978-
6674 - Cel. (11) 9939-1799.

TALITA MAZZARIELLO ROVERI - CRFa 12238 -
Rua Dr. Augusto Miranda, 977 - Perdizes - São
Paulo - SP - Tel. (11) 3672-5242 / Cel. (11)
9971-6515.

EDUCAÇÃO

RADIAL FACULDADES E CENTRO DE EDUCA-
ÇÃO TECNOLÓGICA - Concede desconto de
10% na mensalidade do Ensino Médio Profissi-
onalizante e Graduação Bacharelada e Tecno-
lógica (a partir de 2 anos de duração). Central
de Atendimento 5541-5533. Campus Jabaqua-
ra - Av. Jabaquara, 1870 - Saúde. Campus Hípi-
ca - Rua Dr. Antonio Bento, 509 - Sto. Amaro.
Campus Sto Amaro - Rua Promotor Gabriel Ne-
tuzzi Peres, 108 - Sto. Amaro. Campus Sto. An-
dré - Rua Padre Anchieta, 466 - Jardins - Fone
4979-4477. Obs.: Vestibular em 15/01/05. Fi-
chas de inscrição preenchidas no SINSEXPRO
será isenta de taxa (R$ 40,00).
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Fomos criados com princípios morais comuns. Quando
criança, lembramos que ladrões tinham a aparência de
ladrões e nossa única preocupação em relação à segurança
era a de que os “lanterninhas” dos cinemas nos expulsassem
devido às batidas com os pés no chão quando uma determi-
nada música era tocada no início dos filmes, nas matinês
de domingo. Mães, pais, professores, avós, tios, vizinhos
eram autoridades presumidas, dignas de respeito e conside-
ração. Quanto mais próximos, e/ou mais velhos,
mais afeto. Inimaginável responder deseducada-
mente a policiais, mestres, aos mais idosos,
autoridades. Confiávamos nos adultos
porque todos eram pais e mães de
todas as crianças da rua, do
bairro, da cidade. Tínhamos
medo apenas do escuro, de
sapos, de filmes de terror. Hoje
me deu uma tristeza infinita
por tudo que perdemos. Por
tudo que meus filhos um
dia temerão. Pelo medo
no olhar de crianças,
jovens, velhos e adultos.

Matar os pais, os avós,
violentar crianças, seques-
trar, roubar, enganar, passar a
perna, tudo virou banalidade de notícias policiais, esquecidas
após o primeiro intervalo comercial. Agentes de trânsito
multando infratores são exploradores, funcionários de
indústrias de multas. Policiais em blitz são abuso de autori-
dade. Regalias em presídios são matéria votada em reuniões.
Não levar vantagem é ser otário. Pagar dívidas em dia é
bancar o bobo, anistia para os caloteiros de plantão. Ladrões
de terno e gravata, assassinos com cara de anjo, pedófilos de
cabelos brancos. O que aconteceu conosco?

Professores surrados em salas de aula, comerciantes
ameaçados por traficantes, grades em nossas janelas e portas.
Crianças morrendo de fome. Que valores são esses? Carros
que valem mais que abraço, filhos querendo-os como brindes
por passar de ano. Celulares nas mochilas dos recém saídos
das fraldas. TV, DVD, vídeo-games, o que vai querer em
troca desse abraço, meu filho? Mais vale um Armani do que

O SINSEXPRO deseja a todos um Natal de muita paz e um Ano Novo
mais justo e humano! E que todos possamos refletir sobre os acontecimentos

deste ano, para que no próximo venhamos alcançar novas conquistas.

um diploma. Mais vale um telão do que um papo. Mais vale
um baseado do que um sorvete. Mais valem dois vinténs do
que um gosto. Que lares são esses? Jovens ausentes, pais
ausentes, droga presente e o presente uma droga.

O que é aquilo? Uma árvore, uma galinha, uma estrela,
uma flor. Quando foi que tudo sumiu ou virou ridículo?

Quando foi que esqueci o nome
do meu vizinho? Quando foi
que olhei nos olhos de quem me
pede roupa, comida, calçado
sem sentir medo? Quando foi que
me fechei? Quero de volta a
minha dignidade, a minha paz.
Quero de volta a lei e a ordem, a
liberdade com segurança. Quero
tirar as grades da minha janela
para tocar as flores. Quero sentar
na calçada e ter a porta aberta
nas noites de verão. Quero a
honestidade como motivo de
orgulho. Quero a retidão de
caráter, a cara limpa e o olho
no olho. Quero a vergonha, a

solidariedade. Quero a esperan-
ça, a alegria. Teto para todos,

comida na mesa, saúde a mil. Não
quero listas de animais em extinção. Não quero clone de
gente, quero cópia das letras de músicas, cultura e ciência. Eu
quero voltar a ser feliz! Quero dizer basta a esta inversão de
valores e ideais. Quero calar a boca de quem diz: “ a nível
de”, enquanto pessoa.

Abaixo o “TER”, viva o “SER”! E viva o retorno da
verdadeira vida, simples como uma gota de chuva, limpa como
um céu de abril, leve como a brisa da manhã!  E definitiva-
mente comum, como eu. Adoro o meu mundo simples e
comum. Vamos voltar a ser “gente”? Ter o amor, a solidarieda-
de, a fraternidade como base. A indignação diante da falta de
ética, de moral, de respeito. Discordar do absurdo. Construir
sempre um mundo melhor, mais justo, mais humano, onde as
pessoas respeitem as pessoas. Utopia? Não, se você e eu fizermos
nossa parte e contaminarmos mais pessoas, e essas pessoas
contaminarem mais pessoas? Quem sabe?

Nosso pedido ao
Papai Noel


